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Os 70 anos de D. Adriano Hypolilo 
# Adriano. bb:po d.<X, a­

p ron,plftou, no u .timo d u 
, 70 anos de \'1da 1-,m 
& • 1~aç-u ele R" encontra 

pi'~ l966, uummando, como 
11 tnlt' ('lvlllz.ador que (', r,s 
[:nJnho.s de~te f!OVO bOm e 

t tndO qut habita tua mal 
lí! rnada Baixada t-iuml­
~t' _ Ao longo dt ~e, 21 
nc: dr mlnl:tterio l'm nc.~~o 
JD1Jnlr1J)10, ele \"l\t'U IDJnlCn­
~ de- infinita g:-o1íldt_ta na 
t nduçio ,los ~r-u.t J.d::.. ~1:ia 
:e1btn'l f.Ji 'itt:n.l do~ Ul -
rll» da ditadura mll1,~r. l'ITT 
çio de ~eq~1c.str>J q Ul te,t 

~J-'lfrc_us~ão ate ~flf.mo 1ora 
fjO Fal~ A t,mt.1 1 ,1 dl' .nt1-

no .l populac-ao nb tida por 
t;tntas cri.rêm:ia,. 1 ranHrcve­
mo.s a segu;r a t"lcn.sagt n1 
qu<' D. Adriano dls'ribu!u à.s 
1,11.u Jrmá.s e irmãos. por oca­
Eli1o do :seu anl vtrsónc.: 

Minhas Irmãs, mcw. lr­
miioa. 

Hoje completo I e t e n t a 
anos, E tm 17 d<· leverelro 
proxtmo ttrel a alt'~ria de 
celebr:ir ,·lote e e:inco .lJ"OS 
ttc• f'J:'l.i('()pado. t:orn boa ,au­
dc Entre- lrm:'.'i.o.s e irniâ.9 
multo quer:dos da L .. b.nda. 
:FJurrunerue 

Famerj e Mab condenam reajuste 
das tarifas de ônibus 

-!o. no <nU1r.o. frw­
r.rou-~e dLanl? dr 1:i. (< ;.:i­
l fll'l mo. : " dt'" ~u:\ det...,.­

inacão rr.n·.o prc ~1k• C'Ons­
t.Il~ dr qu~ o !,OSEO J,(\\'O 

, m dia Irã t.i'ai.;srornur e ~ 
cJ';~o em solo ptrmanentc­
mente re-rtn de homens t.· 
ii!t!as, quando então seumcs 
cn:l sorltd:ide mal! li\'T<' e 
jftl:ll:taria. 

D<m ADRl.~ O 
tFotl Arquivo} 

Cem o L~' \'C i.: t,. 

pert'ne fellcki..-.d e e_ 
i:nide que lh d 
tc,umu.:::.r ~ ,,e~n1 e.:• i.i, ~ 
çJ~ nru e ? 6~~ . m nL e 

Rt cordan:So os anos d! mi­
nha vida t.· do mt'u serv1to 
de bl~po tios q•.1.'ll.,ç 'U r;no:s 
em NoYa Iguaçu , Ufl;tm­
ml" domlnontes. ~ ~egumtes 
p~n.samento~: 

• Tudo ~ c-ra1.;a: por i::oto 
ugradeço ao Pai tudo o que 
me deu e por meu mtt-nne­
dio tem operado. 

• Somo--; toei• nmit.o~: 
por lstc agradeço- hes, ml­
nll3S irmã..._ e meus irmfi.os, 
çs m~tos slnaJs de amor e 
de wlldariedade que ,cmpre, 
me tt>m dado. 

• Só ~rma.nece e, que e 
carrecado ~lo ,anwr: por bto 
me disponho a marcar de 
amor - o Amor que .se ale­
gra com a vtrdade, que tudo 
desculpa. que tudo cré. espe­
ra. e suparta todo:s os meus 
ato-" e iniciativas. hObretudo 
em favor dos irmá0$ pobn s 
e pequenos, os prediletos c:o 
Senhor. 

Com Marl:). SSma .. Mãe ~e 
Jesus e nos" ~1á.e. , ar,1 
cantar· :\1 nha alma glor:h• 
ca o Senhor e n,eu eoi~mto 
se olegrn. em Deus meu S;..1!­
\'adcr ú 1 4'6-i7, 

t m .is nr- a.legra.:i.no .. por­
que tem~ a con. ,_., !lC-1a de­
que e, Amc,r de De u.s e ta 
aerr.imatio cm ntJ<sos cora 

õ. ~ 10 i.: p1n. ,, Santo que 
nos foi dado (d. Hm 5,5). 

Em uniáo de sentimentos e 
de (lracáo. HU irmão bispo . \ 

• t .AI>fi lA~O orm:·. 
<DO bDITORl 

PDT CONTINUA DISPUTA 
DENTRO DOS TRIBUNAIS 

O rc,ut· _:;lo das convc.:1çõt ::onais do PDT I eali:a­
lla n Jlt1m1 ll. "' estão dando mui .. ~ pano p.3ra 
n. ng • l'\ 1 :o:i 61 e r Jitado .: ta sl"'tldo que ,t·onado 
na 1uc;,.11,_..3 J: 3 ~ ui,.o ,·ent.t:Jor que não consegu;u elegei 
à E\.c.:ut,... d· DueLno A corrente U-,,dade Pedetista 
.:n Jpenas 17 ,e , u · JJou unid ... e m~mteve os princ • 

PI C-1tgc , ria1d r.~.-e~perc, da Ch..ipa ''Bri:ola jJ" '-lue 
J t tu o Ltnt~ e cor.ccren e entre •. 

A man .1 J.cirr da com que vem ~e dando as disput~,s 
e!::: PDT tem e " caçc.o m rc1to do Partido ~er o 

e ~-:r .: para a e.. put~ .io cuso do E. ecu"'ivo. Quem 
ti ... r conseguido m, 1oria nc d11 etor os :umds sera o res 
~.o .an-J pe·a md1c~ção ;o c ... 1d1~Jto do p,i,lrt:do a fuces-

o de Paulo Leonc, A principal d1 put~ e ta e-ntrt Laer"'c 
,de B.J ~ .. e " Depuh :lo estJ Ja A u, o Gamc1. que 

9undo pe:de•i~tas iguaçu.mos "n.io tem nada a \·er com 
Mu01cíp10· 

Depo1 d .. moh1l1nção para ,·o u os pedeti!t"ls aguar­
o re-n.lt -ia da JU. t ço1. A briga . ..,1.gorJ, está por conta 
d"ºª J O ca o -'e Nove: Iguaçu desperta ~tençao 

fl • rc do E tJ o e rern que;J1 afirn• que o 
1d1 1l Co PDT L -n I P. 1 t: , ,a prco1:upado 
n 

1 

fe }:- O gl .• rnd,-;. r ... z:i.C'.'r ~ lo PDT lançar cand1-
., corre poni.! m e 1 ur-o de Brizol..i pek 

... 1 .o. e 01 dú\ ida. ira ocorrer cm gr'1ntlc e~cala. 
3 po cr,nc-1dend<" 1deofé-1c não nc gu, .. ~ 
<:. ma r 1 ..... o e_ 1. u e de d1re or ~ ~am e- e:n 

Conforme e.~ld'\d pre:,1~to 
hd muito tcmpc, os rea1us-­
tes das tarifas de ôn,bus 
do f\.1unn:1p10 de N. lguJ,;u 
akJn<;.:Udffi c1 mJíl'.c) de 50 
por cento. Do 1e.1to que o, 
empr~.sdlios 905,t..-im. o Prc-­
ft'.1~0 P.1ulo Lcone. parece. 
não ,slar p1 e-ocupado com 
ª" condições dt. vida da 
população, que não te: m 
mJis como suportar aumen• 
tos ~ucessi\·o~ dos coletivos. 
Os empresdr10'-. por ~ u a 
vez, sempre alegam que o.s 
indJCc.., não corrc ... pondem 
aos custos com manutenção 
e folha de pagamento. 

morador e usuáno da em­
presa Vila Rica. Paulo Ma­
to!- Memdes, os ônibus que 
faztm a loRha BNH-Nova 
Jguaçu circulam com e-sto-­
fados rasgados, chão fura ... 
do e vidros quebrado!S. As 
a~soc1açôes da área atendi• 
da pela Vila Rici.l estão pd~­
sando um abaixo-ftssinctdo 
para rei, indicar a pre~ença 
de ç..utra empre~,, no me~­
mo trajeto. 

MANIFESTAÇII.O 

Claro cqá, no entanto, 
que o ~cr, iço da lucro, e 
muito. par,1 os empresárioo,; 
A coni\"ência da Prefe.itu• 
ra e ,tá .sendo acentuada. 
t.imbí:m no tocante a {isca~ 
li:ação do!- ônil:us. Par.:1 ú 

Com o apoio da FAMERJ 
- Federaçdo Estadual das 
A~,ociaçõcs de Moradores 
-. o MAB orgamzou uma 
manifestação de protesto na 
última terça-feira diante da 
rodo\ iãriJ da cidade. que 
abnga os pontos termine.s 
dos ônibu,; intermunicipí'li~ 

Bairros cobram unidade de saúde 
prometida pelo INAMPS 

Os d1stntos de Queimados, l\.·Iesquit.a :"101 o 
Agudo e Vila de- Ca,·..i continu..im ex1gmdo do l\,li 
nisté:rio Ja Prt\ 1de:ncia o cumprimento da prome., .. ,2 

de instalJçâo de unidades mistas de atcndimel'lto em 
cada um..i dessa, regiões. O INA!\IPS garante qL·C 

rl cone uu as ohras J.iÍ iniciadas e co:neçar os tra~ 
ba,hos em outrcc.,. i u gare '5 • Só que para •"-O o 
INA!\.IPS pteci"'.a da doação d,1s áre-..is, ou pe .l }Jre• 
feitura ou pelo Estado. 

Esse tem sido o principal probll!ma em • .:ntudo 
pelas comunidí'tde.s interessadas. que alegam des1..1So 
por parte da administração municipal. O Prtíeito 
Pau!o Leone nc1. ou-.se a, conceder o terr~no de Vil .. 
, e Ca'-'J e em Cabuçu. Engenhc'ICO Pedr\!i.rJ e Leite 
XV teve que ser pressionado para ft1i~-Jo. C a d a 
m•j" e m ~t.. que atenderá casos de peqce".l,1 mer­
qenc1a e ~I\'lt;O mbulatorial. nect:s:ic1tJ de um..,, 
mínima de dai.:; mil metro:, quadrados, 

No próximo mês o INA!\.lPS inaugurn as quc­
est1\·e.n~.: prontz . A administração hc'lra por con 
t o G1}\,:rn, do Es -:t<lo, que prepai,1 um ..:om.urso 
públiLo ~ata celec;onar os profiss1onai~ Ante a pie­
tensão e d de pas~ar a adm1n1straçdo para as pre­
feitura el;'se. aha~. t: o de~eio das As~oct<1<;oc de 
I\Joradon·s. 

DENGUE 

O concuq;.o pUblico para ..i contratJção de 372 
aqen~es • anitários. que .,rua-ão nc-, comb.ite as l.uvc:: 
do mo'.""~uito Aedes aegypti, tr-1ns :n1- so~ @ Dengue. 
n<1O foi lOncluido no d1..i 19, LOmo e ,tc1va rre1,.1sto. 
Ccrc.i de f,CIS mil pes:;;oas comp.irecer.im ao-. o~ .os 
de inscriçoe~. Jc1xJ.ndo a equ ;e de 019.mi:.:iç o e 11 
cond1çoe de ..iphcar as provds. A no,a d a eu do 
C'Xilme n:-10 en:, marcada mDs ser.'.1 num s,1bc.1do, 
'""r ximr, 

TINGUÁ É OPÇÃO DE LAZER 
PARA MORADOR DA BAIXADA 

O mês de- Janeiro ê mês de for . ~1e :110 par 1 ~ulm 

1 

morJ QZ Baixada Fluminen~e ,não f.iltam opções de la:tr 

r 
Para combater o forte- calor JS c~c':i.oeua de T1n9ua con 
tinuJm sendo um.t das mais frequentad.is, JUnto com c u 

IRIQ INFORMAL RETORNA NECTf ~;: t~~!i~~-~~ ::e·~ª~s:u~e:~~h~~i!~~~:;-d~%bo~~
1

J~h~: 
J mo e sobre\ ,cm; .1 na matJ A ,one a melhor opçao é fre-

qucntJr O! )equenos bares d,1 periferia da cid,1dt~, qul' Nu· MERO I"! ma,ttm a 4 n:e1a DO preço ..... t.:ihela. PítVElANDQ j ) TI-TI-TIS Mas para o mur i~,1 •a ,guoçuono r bom kmbrar 
das d1f1culd~1dcs com vs trJn portes ,olcli\os. Os ônibu, 

DA SOCIEDADE IGUAÇUANA 
que chegam a Tinguá ,.io e,cas· os e do péssimos rnnJ1• 
ç;õcs. Apesar d1s50 é grande o numero de pe.::soas que fre 
eiuen· 1m o pé' da ,eirJ do me mo nome pnnc1palmente nos 
fins de ~em.11M Ar piscinas do Ornntda e do Sitio d.1 Ami• 

(Pa'g'1n 7) : ... de a pnmc.ra cm Vila de Cava e a outra em Queima• a dos não cs• JO danc'o conta do gr~nde número de frequen~ 
........____ radares. Eiu.es dois locais deixaram de ser uma bo .. 1 opção 
.__ ----- -----________ ;__para quem gosta de so~5-ego. 

O resultado fo1 bom. na 
opinião dos orgJnizadores. 
que puderam a te s ta r a 
grande rtvolta !entida pe:­
l,1 população. Só 1ue a m­
:i-~1tisíação prec1:i-.J ser ex­
pressa e:m açõe~ concretas. 
5f']undo opinião do MAS. 
:'Ji:~5e sentido a Federação 
C!tuda a po'.'-sib1hdade: de 
entrar com ação na Justiça 
e o n t r a os extor151..-o~ au• 
mentes. 

As tarifa~ cobradas em 
Nova Iguaçu ~do con!<iide ... 
rada~ como uma da~ mais 
caras do p.ais. Isso porque 
para um mesmo ua1eto po­
de ,-,e cobrado preços dife­
rente~ A preocupação do 
l\.1ov1mcnto Popular com o 
problema 1os transporte! é 
antigo, mas promete \Jrar 
no~ c?.mentc a principal ban-

1917 - -------- --- -==- ------ -- -= 1987 
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' de1ra de luta. ;a que o Ec.-
tado decidiu abrir mão dos 
serviços dssum1do"' no Go ... 
ve.rno pa~•.1do ao devolver 
aos empre5àrios .is 14 cm ... 
presas encé!mpad.Js, Ta me­
dida não agradou as lide­
ranças do MAB. que pro­
'D ~tc=i 01 ~a'1i=.ir novo:-. aros 
de protesto cortra \loreua. 
FrJnco. 

NOVA IGUACU NÃO TEM COMO 
ENFRENTAR ÓOENÇAS DO VERÃO 

A previsão e de que ~e bata todos os r'-cordt> ""e 
ai endimento nos J.ospita1~ e casas de ~ude de N. I gUJÇ'"' 

O forte calor dos ultimes dias elc\·ou ... onsider~,eJmc ue o 
atendimento de e:mergCncia, principalmente ti,e criança!­
com desidratação. A rede de unid.ides de saüdc não e ~u­
fic1cnte para ate-nder de forma atisfaton3 as ce-ntenas de 
<..:.1~os. e ,., se pre-vê um .surto de Dengue e i.:.:iso~ de cie­
ningites fcram registrados. 

A dc~u rc!.. ir_ .11:d,1 e a prmoJ Jl Joer.1i, .. do \ er.io. 
Podendo _correr em qu.1lquer fa.L.xa etuna, e mJ.1s ~u .. ea ... 
tua<la entre: as criança~ carentes. Os po:-;tos de sJúdc do 
F à1do ~ ~ o fo:tlldo uma clmpanha de cs.cJarcc.mc ·:itc, acg 
la1:s par.i permitir L.t..ie o primeiro socor o pc Sl se d.._ .1c 

,·m casa. Nesse 5entido l"Sta sendo de g ~mde , ·.,hil a l m­
,anha do Sorc C.J.seiro dl\ ulgJ~. pc a Confe- em .. .1 ,1,'\il l .. 

lional dos Bispo~ do Br.1s 
A CNBB inicialmente pen.sou apl!nas no ~c,r .... 

mas depois viu que a Campanh.a vinha .sendo soh1.. _3 
por outras regiões, tambem ctass1f1cadJs entre as ,-eg es 
miserà\"eis e ab:indonad, pelas ,•utondadcs ,.. ... ,c·n .. n ::1-

•a1s. A B .. :11x .. 1da Fluminens~ é um .. dc~s.21.~ rcgiu .. s cm! os 
l 'I) e..! murtal1d ... ;e infont11 akonÇc.,. 1nd1ces e:.._ nclh~ 

;1s dJs :ocas da •cca. 

Em condições normais é gnnd~ l "'-,Jt~ de \ :,g. s r. 
poucoc ho~pit31!-> p.1blicos dd B.:uxaJa. Pratic ... ":Jl'_r•e o 
existe um grande hospital do I:--.:A~IPS em t:'ld,1 ._, dtl.:. • 

que e o de Nova Iguaçu. ~z po ~1b 1idadc ele um sur 
Dengue Bemor c..;11c'" por cxempm. não ha, cr.:i e"-::, 
var ..,., p3ocnte f, •e proenô-,dro e p •,lt:Jd'l r el... :-o­
pr," r! ctor Jo 11<'-pital d..i Po'S _ hc-ncte R·rros. 

Pard e,frentJr o calor o jeito e cc-ns~1r1r n~ .. li• 
quidc, de preferenC1.l agu .. 1 r,ot.i\cl. Essa e ~ 1mrc p, I rc­
comenJaçãr: dos m\.·dicos, 4uc for,1 dessí'I recc _ 1 O\.CO po• 
dC":.n rccomc:ndar à populaçâc • ..- J..1damenre c..:"D c:-,nd1çoes 
de acc~::.o a uma refeição decente Da II'C""m.J fo--m 
remédios e-~ ão sendo \'endidos a pn..-,,\C"S inacc ,iveis à 
m :on dos J<,;SJ.l.anaCo~. O Pos"' e Saudi;! V~ co Liar ... 
cellcs está responsável pelo registre- .1c tc:,do'° os 1....154 de 
:fo')1Jrataç.10, den~1ue mcnin~it~s e outr 1s doenç.1s típ 1~ 

lo \Crão . 

ASSOCIAÇÃO DE DOMÉSTICOS 
PROMOVE BAILE DO "AXÉ" 

1 Fm nt no de., "A).t:••. pJJa"·r~ afr1~.i.na ~ue- q\.... 01:cr 
.. 1.• s1a1 seJa ou pa: para todos a Assoc1açdo do~ Em­

pre9.1dos Domésticos de No\·a l:1u.1çu re.di:am um bJilc 
no pró~.uno di.1 30. A festa que IC'râ como prmc.1~· atrn­
ção o cantor romântico Toni Lcver. fo1 .1 forma e-nc-or.•ra• 
da pda Assol.'.iaç:10 para .1dquirir .rccur~os que pc-rmit. ... ,11 

a p..uticip;.1çJo de rl'presentantcs da cntiJade no o Con 
gre- ,, N;:1c1onal d.1, Emprcgad.:s DomCslJCJ ... 

,\ ÍC''it.1 do A,i: scrã n.:1 sede d~, As.soci.1ç5o . ...iuc f1..,a 
à Ru.1 At.liJe Pimrnt., de I\.lor,wo; ( pertinho da Prtfeitu ... 
rJ} 0$ conutes antccipad05 e,t:i<> srndo ,i:ndido1 JO pre­
ço de C:~ 80.00. com diJeito J um SJlg.ido. A Associação 
presta assessoria JUridica e promo,·~ cur~os de form,l.ç~o 
para os: filiados e n.io filiadoi, Entrt' J~ su,1s principiais mi: 
tas estã a de aumt"ntar o quadro dt.· t1sso...1.1do-s. indu~ive 
tr,1unJo ,1 panicip.11i:~io O$ 1.1rJine1ro~. mororist~u pJCU 
cul,ucs, copeiros e, dara. cmprcgac/,15 domt1-tic.ts, 



PAGINA 2 CORREIO DA LAVOURA -----------------------
MURA L 

' SERGIO FONSECA 

Tempo insone 
O relógio, 
com suas mUICS de corda, 
distende a.s horas 
num ritmo s6, 
.sem memória.,. 

A goteira, 
com seu.s pés. de: chuva... 
ao compasso da música 
que o relógio executa. 
sonha nuvens .. 

A vida e essa angústia 
por dentro e per fora: 
quem há que recolha 
na calha do tempo 
as águas e as horas. 
se a nuvem correr 
e a corda cordial 
de~ar de bater? ... 

Fl'RTA-COR 
J 

As aparências engam,m: a começar, pe~a veràade 
aparente deste provérbio. 

RISCO (1) 

O risco que corre o Paul o, corre o Uachado. 

RISCO (fi) 

Ai, convicta dos riscos que assumia, ôisse a bicha 
velha fiel a seus principias: 

t _ Eu, hein. Rosa! Transar com camisinha. _nen:. 

1 

morta: é a mesma coi..sa que chupar um picote 
sem tirar o papel! 

2' 
SALAO 

Toda vez que cuço ou ·eio a fra.5e-chavão do go­
verno Sarney: Tudo pelo soc~al, não ~ei porque, 
eu sempre me lembro de &. João de Meriti. Acho 
que ela deve ter sido criada por algu~ veread(?r 
ou granfino da. localidade, ao se referir ao matS 
antigo e tradicional clube d1 c1dade. 

A vida é onda encrespada, 
por onde a gente, a nadar 
nada ..• nada .. . nad.3. . . nada ... 
até ao Nada cheg-a. 

JOAO RANGEL COELHO 

HENRY ~L~KSOUD E ,·oct 
A TV Bandeirantes a horas mor~as. tem exibido 

o programa de entrevistas mais cu.110s0 d os últ1m"J 
tempos: Henry 1\-laksoud e você. Eu digo, ~o. mínimo, 
curioso p0rque os entre\'istado;;, em sua ma1or:a. ficam 
pouco a vontade e não failm, r.u.s, em cowpensação 
e entr2vistador fa .a pelos coto'I. :1,)s, txpondo suas teo­
rias. m1sturnndo C'Once-itos defendendo os in•..eresses 
oas muitinacionais e lou·.-aodo as ex(;elench.i.s de cvrpo 
e e :çlr· ~ ti) empres~riado brasileiro. Uma gra~a. 

Tcdo:. .101te, mvnocor1icamente, ele enfatiza o lo­
C7J ~E:rr. nt.co e;n que ~e enredou o pensamento socia­
l~ ,._ e a 1npe!1u~r':ade dos p.._,yo~ que optaram por e~a 
,. .1.m.a e:~ o rnt provando r.o:- A maL> B que a es­
.. rutur 1 l' 1piL.1:; 3. (_-vntillua ... =-·1.;.do a ma.is humana e 
:,rogre t -'1 forma ..le ".:')Verno nr mundo. 

, •t n, o ei nao m1 • qu .... -;1 um ·mpie ar;o 1..•:0,0 
~13:.k·_ J • i e dlsi:-õe a p; rde emPv na elevi..Sã.~ de-s-
r· an , ,l)bag--n--- tot..:i. no1t ;.. p0r,i1Je a 11uma c~itJ. 
,·ai 2r-m,.._ce.1. Eu .-- m·m J. t tou pondo " r .._ 
t'Pa mo. o com HPn y M kceoud E. vo"t. 

Aparelhos auditivos 
Le-ites de contato 

Tudo sobre VARILUX 

VIDA E OBRA DE MANUEL BONFIM 
SIDIRLEY DE JESUS B;,\.RRETO 

Manuel Bonfi_m ( 1868-1932) nasceu cm Sergipe, fot­
"'.1º~-se em Medfcin:r_ mas tomou o Magistério como pro­
f1s_~ªº: chegando a Diretor de Instrução Pública no antigo 
D 1!:itrito Federal. Durante 13 anos esteve à frente do ln· -
t1tuto de Pskolo91a Experimental. o •·pe_~agog1um ... 

Ep.trc' }CUS escritos, destilcaroos: '' A Amcrica Latina: 
~ale~ de Orige_m"' ( 1_9?,S) "O Re,peito á Criança· ( 1906) 

Noçoes ?e Ps1colo91a ( 1916), ''Lições de Pedagogia" 
( 1920 t. 1 Pensar e d,cer - estudo do símbolo no pensa­
lntnto e na linguagem" 11923), "O Bras,I na América" 
( 1929) e "Educação e Cultura do Povo Brasileiro" ( 1932). 

M~nuel Bonfim cscn.:ve\l sobre Educação. Politica, 
Poesia e, com OlavoBilac. escreveu livros didâticos nas es.­
colas primárias. Manuel Bonfim procurou sempre investi­
gar, "penetrando o nevoeiro das aparências ... 

Sua obra sofreu a influência de Herbert Spencer. Com­
bateu o racismo do seu tempo defendendo o "atraso" do 
negro e do índio como uma questão histórica e social e não 
como um determinismo genético, como era de costume se 
afirmar~ 

Considerava que só através da Educação seria pos• 
sível conscientizar o povo, construir a cidadania e desta 
forma. tornar a democracia possível. • 

Criticava constantemente o Ministério da Instruç;ão 
PúbJica por não investir na reeducação das elites e na ins­
trução popular e primária. Dizia Bonfim: "É: monstruoso 
que num país. para um orçamento de 300 mil contôs, re..­
servem..-se 73 mil contos para a força pllblica e. apenas 
3. 200 contos para tudo, tudo o que interessa à vida in-­
telectual - ensino, bibliotecas, museus. escolas especiais. 
observatórios etc. ( •.. ) e não se gasta um vintém para 
fomentar a instrução da massa popular". 

No momento em que se prepara uma neva Consti­
tuinte para o País. nada inais justo do que se escrever aJ ... 
gumas linhas sobre este grande pensador que a história 
oficial e a pedagógica esqueceram ( será por acaso?). Ma­
nuel Bonfim foi um penscdor que questionou o Poder, os 
pclitiqueiros, a elite e os próprios intelectu::i.is. 
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O bairro Ouro Fino, que fica próximo 
l"<le Comendador SolttS, êi .um típico do ;,.tn·.•) 

obandQno a qu~ ~•t~ cond~áclo-; a tnaiore:T';.1° ~) 
ros do Mumdp10. Ll. para se ter uma id ~ • 0 

!Jé.iz. 
nã~ poss~em saneamento. a água começa'

1

:· Êa1tru._J 
o uni_co on1bus que a.tende aos moradore .. ar t 

hor.1~10_ irre9ular. As pouc~~ melhorias c.~:~~r:,:.: 
nos ultimes anos foram devidas ao esforço d 9A 
ciação de l'vloradores, que não se recusa nemª !SO­
de realizar obras por cont3 própria. IDenno 

Os moradores de ~uro Fino ja se aco~tumar 
com .t plac~ onde se le 11Assocíação de Morado~: 
trobalhan_do . C~:msados de esperar por pro, i..:ência.s 
da Prefeitura e: do Governo do Esta_do, o jc to e 
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re.g_açar~ as mangas para muda~ a paisagem do lugar. 
~01 de.3sa _forma que conseguiram devolver ao trãn. 
s!to _de ve1culos ~lgumas ruas que estavam inttan 1• 

taveis. Das autoridades eles con~eguiram um Centr 
Integrado de Educa_ção Pública ( CIEP) e I u ta~ 
para terem um m1m•p0sto de saúde, já que O ~u 
seria mantido pela Prefeitura não deu certo. \j e 

A Associação cedeu um espaço para que " Se. 
cret~ria de Saúde: equipasse par a funcionar como 
mim.posto . O Prefeito Paulo Leone. no entanto 
negou-se a mandar para o bairro os médi~os e en­
fermeiros. tendo a comunidade resolvido inscre·.er-. 
no programa de postos de Saúde da SeGdari<1 Ec:: 
todu..tl. ah·avo::s de convênio com o IN .\f\.U-15 . r,.;0 
mc111E:nto eles aguardam a implantaç5.o do pl.1_!o. 

Ma,;: as iniciativas comunitár;.:1s não param ai. 
Atrnvé~ do líder comunitário Paulo Alves, o Paulõ. 
as criança~ -:lo ba:rro aprendem a tra!:Jlh.\" c:...ci 0 

hxo pr....,<luzindo p!l!)~L A iniciativ, 1L;1;1r,u tn:f·_, <l~ 

,-ri:11''"i'i3S rrne um novo Projeto de ft1.br;çl de s3bão 
estâ sendo montado e o m o apoio da Sec:rd3nJ. ce 
r Jabi.pç:io e Trab3.'l:'.), 

1\ e. ·•:.1f' ·,(-ncid <" -:-,;i, pons~guida -..- >m o tnb:i-
lho 1t: .:o a tornur: L·~-: .. ·,bou por levar Pau!o A!­
ves ,~ ..::sp'.ltar um3 vagJ. lf"' \"C:re-:dor Js: o pdre, ~ 
!Ser :i ••• nd~ an.::eio ' p:-1rte •i:..:-. ,.-,o·, . ..! •• n~·•. que. ;:te: 
a.1,•i ;o !-?ô lembr:ido-- pur pnl1tic.o.:, ,h ,éspcras de 
a'-juérr. cio nc-s~o bairro em quero podemos confi:ir'', 
a:;l1~~ co nosso ba•_ .. , ~~m J-..:111 \J•Hkt~:c~ crnfia1 ... 
dr~!aca '\ifaria Jost ci~ t-l :ll,uncla .. n ,:-:} {r· 1 1nu- a J,, 
Üll•·,- !_·,;,.e, e UI'!''-' -L-- · pe~ .... a• red1-· e-• 1 a s1-

tu, ~1 GC. local 

TrayesSJ. 
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Negócio é o seguinte: 

COISAS DE GDo'DlAL 
1,.rma amiga minha qu, é medica e est.a 

»otvanóo um medico. semana passada rol 
j&DW na rasa de .seus futuros sogros, urn 
-.r de medico&. Como r.e vt'. uma tnna­
c:ID dt mtdlcos. Pols bem. No meio de tan­
tas cnedicos tambem estava um eeneraJ. 
Nitura1mente. a.migo da casa. 

o crneral de nome Pf'dro Braga ou cot­
,. parecida, ainda e.sta na ativa e coman­
,. tm Bra.s1lia algo considerado lmportan­
tt no D:ército. Conver,a vai, conversa vem, 

1 papo na residência dos medlcos entrou 
Jl& area poht!ca. Quando o general soube 
CUl a Jovem mNl.ica t brlzollsta, ncou Ptr­
turtJodo. l!m seguida, caiu de pau em ti­
aia do Brizlola. Nenhuma novidade. Aque-
1&1 coisas de sempre. Que o Brlzola é um 
tlunento perigo.~o. um tremendo radical, 
coi.as assim. 

Dtpois de e."Sculhambar Brlzola, o gene­
ral disse que- o engenheiro que foi Prefei­
to de- Porto Alegre. Go\•ernador do Rio Gran­
de do Sul e Governador do Estado do Rio 
de, Janeiro Jamais poderâ ser Presidente da 
República. E acrescentou: Se chegar a ser 
fidto. não tomara posse! Prefiro o Lula! 

MIJlha amiga .znedú:a achou o genera~ 
J)E'la sua maneira de vestir, um sujeito mui­
lo calona. Mas, na rea.Jjdade. o problema 
não está na roupa do general. O problema 
está. n ... ~beça .!o genera1 Uma cabeça de 
1;t1rlla. Como ele, ha vários outros. E em 
pgstos de comando. 

Negocio e o seguinte. nunca é demai.S. 
lembrar QUP o :!lntigo caplt!:.o \\'ilson Ma-­
thadó nqutlc da tmmba do Rioccntro. hoje 
('m_ dta. Jà e major . E. certamente, é um cor ... 
.. ehgtou.1:rio poiltico do tata.nte- general 

1.-:,1 CAPIT.\O U,TtLTRAOO 
O José Lopes de Brito, aquele baixinho 

que é capitão do Exército e ê dono do cor­
Hio de :M:ixambomba • agora esta fillado ao 
PDT. Portanto. e um miJitante brtzollsta. 
4.ntes foi militante da Arena e do PDS. 

Ha quem diga que o ilustre capitão, an• 
LFamente conhC'Cido corno informante do 
.5...\,- ou coisa que o \'alba, c:.tã longe de ser 
um bnzolista. DJzem que o baixinho está 
apena:; lnflltu.du no PDT Mas também hã 
.PmOu que garantem i&er o BTi. to um f ,má 
Uco brlzallsta qur, mu::.to disfarçadamente, 
tSteve du.rant. anC$ e anos infiltrado no 
nos.o glorioso Exército. SeJa como for, tra­
ta•se de um capitão que, ao que tudo indi­
ca. está sob suspeita de ser b:utant-c che• 
í'..:!o a uma intutração. 

DE TERCEIRA CLASSE 
Quando apareceu no PDT de Nova Igua .. 

CU uma chapa tormada sob a insp1raçáo 
s:icliuca do Prefeito Pa11lo L-eone, te,·e gen­
te falando por a.1 que aquilo era uma Joga­
da de pwo m3QwaveUsmo. 

MJ..Qu1an~t13mo de ttrce-tra classe-, pois n 

CORREJO DA 

arthur cantalice 

derrota dos agentes de Paulo Leone foi aca­
chapa.nte. 

De qualquer forma, ei-Se eplsodto ~cntu 
para mostrar como e trágl.l a e&trotura. 
partidária que permite a filiação de pessoas 
que nada tém a ver com o Partido. Assim 
como no Vasco, no Flamengo, no A.merlca, 
no Mesquita., no IBC, no N. Iguaçu Coun­
try Club, ennm, em qualquer agremiação, 
só é associado quem tiver sua proposta 
aprovada, não é admissível que num par­
tido Ingressem pessoas que, na realidade. 
são Jnimlaas do partido. 

OOISAS DO .owao 
semana passada, o Presidente José Sa.r­

ney decidiu fou decidiram por eleJ canceJar 
uma Vlagtm ao Rio. Ele deveria participar 
de uma cerimônia de casamento lá na Icre­
ja de São Francisco de Paula. Multes ma­
nifestantes compareceram ao popular Lar­
go de São Francisco. Sarney seria devida­
mente valado. Certamente também seria 
xingado. Annat de contas, desde o conto 
do Plano Cruzado que o povo está bron­
queado com o ilustre Presidente. 

Aprovettel para reler um editorial que 
O Globo« publicou depois daquela mani­

festação contra Sarney, no ano passado, lã. 
na Praça 15. No referido editorial, escrito 
da máneira mais levlana possivel, o jornal 
do Sr. Roberto Marmho procurou- colocar o 
ex-Governador Leonel .Srizola na posição 
de criminoso. No quinto parâgrafo, o edi'°­
rialista afirmou cinicamente: Não confun­
dtmC$ simples manifrstant(~S com crimlno. 
sos. Em frente ao Paço e:;tavam os dois ti­
pos, os que apenas vocifera\·am em nome 
do PT c da CUT, e os quf', armados até de 
pjcaretas, municiaram•se 'iôb a bandeira do 
PDT para o atentado . 

~aquela oca:-ião. o jornal do Sr. Roberto 
Marinho resolveu classificar de tatentado 
dl" car.iter pohlico um ato praticado por 
um mais do que evidente agente provoca­
dor. o tal sujeito que, com uma picareta ou 
cotsa semelhant~ chegou pertinho da jane­
ta do ónibus no qual estava Samey e dtu 
uma marretada que chegou a Qut-brar o VJ­

dro. Etn seguida, o agente provocador, ape• 
sar do grande aparato de segurança, saiu 
t: UilQ\!ialftf at~ do local. Por quê não foi 
preso na hora e nem até ho1e? 

Nos dias Posteriores tf'ntaram armar 
1.1ma jogada contra o PDT ~ contra a Ct.."T 
Prendt:ram Danllo Groff do PDT, e Mau­
ncio PcncaÀ", da CUT A fogada nl.o deu 
cnto. foi logo desmascarada. E não se fa. 
lou mais no tal atentado O jornal do Sr 
Roberto Marinho botou a ,·iola no saco. 

Negócjo ê o •~lote: de vez em quan~ 
do é bom a gent,- recortar e guardar certas 
matérias jornahstJc:.as. Para ter o prazer de 
con!lrmar as coisas escritas com seriedade 
e- re.sponsabJiidade ou para poder desmaS­
c~rar O& canalhas e picaretas. 
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O Sínodo bole com os l)ldres 

Quando perguntei aos diversos grupos de 
aaentes da ParoqUia_ quem a.ão os prtncipa.ls 
transmissores da Fe, quase sempre a pri­
meira resposta era: os padres . Ou tam­
b~m: o Papa, os bispos, os padres. Os llels 
tem uma intuição sadia da mla.são do pa­
dre, na Igreja. Nôs somos padres, não para 
dominar nossa3 comunidades lCf IPed S,3), 
mas para servi-las. em primeiro lugar, se­
gundo o Vaticano II. pela pregaçã~ da Pa­
lavra de Deus, pelo a.núnclo da Fe. 

o Smodo, que tem por tema'. transmltlr 
a Fé1, que tem por lema: a Baixada busca 
o Deus libertador., deve mexer profunda­
mente com os padres. Mexer em vários sen­
tidos. 

O primeiro aspecto será talvez este: Que 
é Jesus Cristo para nós padres? Parece uma 
pergunta vazia de sentido. E não é. Jesus 
Cristo é o salvador. Jesus Cristo é o cami­
nho, a verdade e a vida. Jesus Crl.sto é a 
ressurreição e a vida. Jesus' Cristo é o bom 
Pastor. Jesus Cristo é o alfa e o omega da 
História da Salvação. Tudo bem. Sabemos 
disto excelentemente. Mas a questão diz 
respeito ã n<fssa ltg'ação efetiva e afetiva 
-com Je.us Cristo Em minha vida, no m( u 
pensamento. no meu coração, nas minhas 
mãos. no meu dia a dia, o que é Jesu.s Crt.s­
to para mim? 

Podemos talvei: descobrir o que Jesus 
Cristo é para mim, padre, nos momentos de 
pro\•ação, de contradição, nos momentos de 
dossa , como dizemos na gíria. Nesses mo­
nunto~ de cruz é para Ele que levantamos 
nossos olhos, nosso coração, nossas mãos? 
Quando nos esmaga qualquer peso da con­
cuplsct:ncia dos olhos, da concupiscência da 
carne, da soberba da vida (para lembrar­
mos somente as matrizes de todas as ten­
tações e provações. como nos en~ina um pa­
dre e bispo - - S. João, em lJo 2,16), nesse.n 
momentos cruciais o que é Jeswi para mim? 
É nele que depositei m!nha confiança? Te­
nho plena convicção de que Ele é capaz de 
guardar o meu depósito atê o flm? ,ct 2Tim 

1,121 . 
A rf'ferência constante e profunda a Je• 

sus Cristo. autor e aperfeiçoador dt• nossa 
Fé, é o melhor termometro, p.ira avaliar­
mos noua Fé, a Fê que- vivemos e a Fé que 
prrgamo.s aos no.'\SQS irmãos. 

E relativamente panca o que os autores 
sagrad0.$ nos transmitem sobre Jesus. ?.,fas 
ê o suficientt", para nos mostrar como Jesus. 
procedeu e ensinou em muttas circunstân­
cias-modelo. 

'Esta re!eréncla constante e profunda ar 
Jesu.s Cristo é o que despertará a no.s.s:a. cria­
tividade pastoral, para .servirmos melhor 
nossos lrmáO!: pobre-s e humildes. É o que 
alimentara nossa doação aos Irmãos oprl ~ 
mld:>.s e marginall1ados. E é também o que 
distinguirá nossa lnserc:ão pastoral social de 
qualquer tipo de Ideologia. 

nho meus cu.ldad05 diários: a 11-0Jicitude de 
t.od.a.S as Igreja.a. Quem é fraco, que eu tam­
bém não 6-e}a t raco? Quem é: aedu.z1do, que-­
eu não arda? t2Cor 11, 28-29>. 

MOSAICO 

• No dia 18 pp Dom Adriano completou 
setenta anos de Idade. As comemorações to­
ram slmple.s: na Catedral, no dta 17, às 
18h30, a santa Missa concelebrada, depois o 
bolo de anlversàrio para todos os presentes. 
no salão paroquial: no dta 18, às 12h30 
churrasco oferecido pelo clero, no sitio de 
Vila de Cava: às 11h00 festinha Interna dos 
funcionários da Mitra Diocesana. no CEPAL. 
e Compareceram quase somente pessoa.a 
s1mples. entre elas uma delegação da Fa­
vela Lírio do Vale, onde~ d.loeese eetá r.,.. 
Uzando um programa social 
e Dom Adriano agradece, a todos os tr­
máos e irmãs da Baixada, a solidariedade,. 
a amizade, a colaboração que todos lhe têm 
dado nos seu:; Já víote e- um anos de atua­
ção pastoral na Diocese de Nova Iguaçu. 
• Perguntado ,e. aos setenta anos, se sen­
te cansado e pessimista com o desenvolvi­
mento de nossa Igreja no mundo, no Bra­
sll, na diocese de Nova Iguaçu. Dom Adria­
no respondeu: Como no primeiro dia de bis­
po de Nova Iguaçu, continuo hoje otimista 
e esperançoso. 
e Alguém perguntou ainda se Dom Adria­
no se sente realtzado como bispo de Nova 
Iguaçu. A resposta: A intuiçâo do primelro 
dia set que aQUJ estarei em casa, por 
isto peço a Deus a graça de morrer em No­
va Iguaçu - deixou há muito tempo de • 
ser intuição. tornou.se realidacle. Na Bai-• 
xada Flumtnen!te Jesus Onsto me agano\l.,. 
de tal sorte que- aqui passei pela experiência 
de uma convemo profunda. Foi aqui que 
descobri no rosto do irmão pequeno e pobre 
o rosto de Jesus Cristo, nosso Salvador. Es­
tou mais do que realizado. E só tenho de 
agradecer a Deus o serviço privilegiado de 
bispo de Nova Iguaçu que o Pai me confiou. 
• No dia 17 o bispo diocesano conferiu o 
diaconato ao membro d.il Congregação do 
Imaculado Coração de Maria, Harukl, japO­
nés. No salão paroquial do Riachão, que ser-
ve de igreja provisória, apinharam-se mul­
tas pessoas da comunidade e talvez mais 
ainda pessoas vindas dos lugares onde Ha­
rukl trabalhou. Numa atmosfera de inten-
sa participação. Estavam presentes o P. Pro­
vincial Gaby. muitos padres da Congrt'g:a­
ção, uns de Nova l1í:uaç-u. outros vindos de 
outras regiões, multas irmãs da mesma Con­
gregaçao. muitos leigos dé noss.1 diocese. O 
diácono Haruki viajará brevemente para o 
Japão, onde serã ordenado padre. VoUará 
para trabalhar no Brasil. Damos os para­
bens e prometemos no~a.s orações ao diá­
cono Harultl 

e O Sínodo continua sua caminhada. A. 
segunda etapa, que foi iniciada em Julho de 
87, esta em andamento . .&: talvez a etapa 
mais importante. antt•s da dapa final. Nas 
diversas comunidades urão estudad03. dis­
cutidos os questioná.rios que a comls~ão do 
Smodo elaborou. O qutstlonãrlo procura 
examinar os mais diw·risos IL:'pectos da Fé -
que e o fundamento de toda a Pastoral. 

Dando um exemplo: quando a.ssumimL.S 
a cau:;a de irmãos nossos que, para sobre­
\"iver, ocupam terras abandonadas, não e!­
tamo.$, não dcvenamos estar a :serviço de 
qualquer tipo de Ideologia - nem marxis­
mo, nem populismo. nem filantroptsmo etc. 
estamos tentando, dentro de nos.<;as Umita­
çôea, imitar a Jesus Crl.sto na sua parllcl­
paçào rom o 1ofrlmento do Po\'o r nu sua 
crlathidade miraculoso. (Cf Me 6, 30-44; 

1, H•23> 

O pão que Jesus Crh;to multiplica é bem 
o .slmbolo de tod~ o nouo estorc;o crtattvo, 
paro. servir os lrmaos pequeno::i, com os quais 
Je..,J..S se ldenttncau e lf'mpre se tdentlrtca. 
Não fos.,;e assim, e o bem que faze-moa a03 
1rmão.s mais pequentnM fcf Me 25, 40. 451, 
dão arria em todos os tempos e no fim dos 
tempos. o c-rJttrlo do julgamento df"flnU1vo. 

,, 
e OU- contr!bulc:ões vindas das comuni­
dades será elaborado o primeiro documento 
sinodal. Serão contribuições ricas. em gran­
de parte Inédita.:,. Depois em nivel paro. 
qulaJ ou anlz:nadores slnodals e os artntes 
de- Pastoral vão discutir 1obre o primeiro 

O Sinodo bole conosco, padres. E oxalà 
que bula profundamentf", que- nos angustie 
a J)Onto de aproximadamente, podermQ8 dl­
ttr com Paulo· .aAlém de outras col.su te• 

documento !{lnodal. 1 

• Como se ve, a.s ba.su - nossas comuni­
dades - terllo ensejo de ~e manifestarem 
em ple_n:1 liberdade Com a graça dt De'll.<t 
- o $modo 6 e-m primeiro lugar graça do 
Espi.r1to santo -, esperamos tirar trutoa 
~!r'ii_dantd po.ra todo o nosso trab~lho pas-

~11:'& 
--anba -
- Pal"nlegian~ 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos ~erviço para 
viagem 
Amplo salão com ai' 

conc•cionado 

• lua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2041 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

e r~tação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de apreodizag= - P.sicoterapia 

Horário: Diariamente, da., 8 às 19 horas 
Consullu com hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204:202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-R.J 

URO LOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRA.S 

OOHnNIOS: GOLD&N CROSS, UNIMED, TELERI 
AOBPFS, COCA-COLA, I\MIL E BANCO DO BRASO. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - saia 508 
Telefone: 767-0396 - Nnva Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANÃLISE 

(Angústia - Ansiedade - Depressão e Asststencla 
Psicológica ao paciente termlnalJ 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

COnsult. Av. Governador Amaral Peixoto. 271 
Sala 104 - Telefon,• ,"8-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

~ º!p~!~ A!~~~!'! Con-

1 Tu.i: 5,,bre V ARILUX 

. . Cc·- crtol e~ G.::l~ - Fi!.mcs e Rcveb~C>es 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICOLOGA 

PSICODIAONôSTlCO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE OESTANTF.8 E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora ma.reada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a &.•-!eira das 13 àa 20 bana 

con,enlos: BCO. DO BRASIL CABER.1 e PATP.ONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

Ora. lgy Belks A. Guabiraba Silva 
CLINICA M!'!DICA-CARDIOLOGIA 

Daniel da Rocha Silva 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Coas.: R UA IUIZ MOACIR MARQUE MORADO, 58 
S/105 - NOVA IGUAÇU-RI 

CONSULTA COll HORA MARCADA - TEL 768-3Z58 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING ó CIA. LTDA.) 

e ôCULOS IIIODERNOS 
e CONSERTOS 
e OMCINA PR.ôPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua OtAvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

/1½-, w - ~:: ~;:•r;r~~~lógio, e 

7 ?R.\ TAS• Pre;:os especiais 
~ Fara Revendodores 

A MAIS COMPI.ETA LINHA DE 
ARTIGOS DENMRIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃBOOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR. SCHDll (ORTO~DICDS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

1 

F!UAOTAVIOTARQUINO, 182 
TH:7S7-a932 

N. IGUAÇU - CE1'1TRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

PEDICURE 

FAÇA·N~~~:sV)i~ti:o'sºNHEÇA 

1 
WE SPEAK ENGLISB - PXIB 2:16' 

.,i, ~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. tel ~ 
~ Av. Marechal Florfeno Peixoto. 2.166· N.lguaç,u. NFrl46 

(Q 
1 

CROflU - PI. o S4 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
Dr. l'fU .ONSECA 

ESPEOIALIDADES ODONTOLOOICA.8 

CO!I.Vf!SIOS 

e NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONÔMICA 
e SA!\IOC 
e DE!>"TAL CARE 

e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
e CORFA 
e MONTEPIO DA FAM1UA 
e PATRONAL INPS coe N.~ 287115471001-u CF'O Nit 3" 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - Tl!'.LEFONE 796-2604 

e FATIMA O!PRESARUL 
• ISCRA 
• UNIMED 
e RIO CLtNICAS 
e DENTESERVES - SEDEO 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2125 

DE 23 A 29 DE JANEIRO DE 193& 

PROFISSÃO -MAGISTalO 
r:A"!:IMA E'ARJA. 

M.lharu de professores. no E,tado do R,o b t 
tmp~ego ~e m~crevefü1o em busca de uma VcJga· n.:s:3rn l 
pUbl.1ca de ensino. Diante da procura. t:i oferta da ,: tde ~=-· p 

Ou>e••• lo.1!ár <la ·q,dà de gabáritc,1 - aleuas 
tos 56. não se ,abe .tio tetto a ,ve,ac,d~d• li-. re,~­
t!. d1fíc1I descobrir quem estâ enganando qu~rn. E difi~l 
concluir qual o melhor cammho para vencer a concorrbaa 

!\.luuos e5tudam em cursmhos preparJt6nos. outros 
_,,, prepar"'m em GH.l, atravé, de leituras didãticas. Eu 

pessoalmente. nem sequer ~guel no eedtrno Clan, q~ 
gostaria de .conseguir uma vaga, mas no meio de tanta cor. 
rupção prefiro não me denar levar por falsa, expectativa.:. 

Estou certa de que o Mag,stêrio pode rua dar ena,. 
me prazrl""': na recompe.nsa do olhar de agradeamento de 
cada aluno. Com algum e~forço. pode[emos também prover 
a nossa alímentac;ão e satisfazer necessidades prUDâr1a.s. 

Pode ser meio ehtista afirmar que a maloria dos pro. 
fessores formado! não têm a mímma competência ~ 
atuar. Desprovidos de conhtcime.ntos. reforçam a cai:inw 
do nosso ensmo. provando a sua desqualtf1cac;ão. 

' 

É l691co que isso é produto do nosso esquema gonr. 
namental. que educa à sua maneira. propondo mentes alie. 
nadas da verdade • aliadas â sua ideologia. Sendo tstt 
o seu maior objetivo. prova o quanto ê funcional e eficiente. 

Para ser professor é preciso conhecer. ceceber e acc1• 

tar a nossa criança. Encarâ-la de frente, partir para a bn. 
ga corporal. se preciso for. Só se educa através do amor. 
E amor não se aprende nos livros. nem mesmo nuai banco 
de escola. Amor se aprende na vida. A educação sofre 
pela desestruturação e a violência imperante.s em nosso 
Pais. 

Se o governo se preocupasse em viabilizar S1.1a$ mlli• 
tuições sociais para a educação consciente. com toda aua 
funcionalidade, estar1amos num dos primeiros lugares do 
mundo, não somente na educação mas em todos os dema.1!1 
setores da atividade humana. 

Sociedade Filantrópica São Vicente \ l PATRONATO DE MENORES DE N. IGUAÇ~ I 
1 R ua G t'n'mador ~~•'ic,.!~a-RJ Telelcne 767-S9tZ 

q 
\1 

ASSEMBL"!'!IA GERAL ORDINARIA 

De acordo com o ArL 37 dos EstatutO,S h;.:am con­
vtdadOs os senhores sócios para particlparem da Ai· 
sembléla Geral Ordlnãria que será realizada. em l ." 
convocação. no dia 25 .de 1anelro de 1988. às 20h30m. 
na sede da enttdade. a Rua Governador POr te 1a, n e, 

382 nes2 cidade e em 2_• Convocaçã0. :Si? neceJ.Urio 
no .dia 28 de janeiro de 1988. à.s 20hJ0m. na sede d• 
entidade com a seguinte Ordem do Dta 

a) prest:ição de contas da Diretoria. referente :io ble­
nlo de 1986 1987: 

b> eleições gerais e posse da nova Diretori3. 

J<ova Iguaçu, 19 de Janeiro de 1988 

WfSLAI"iDDt: \RTE PERURl 
Pre.std.eote 

~AFÉ ~ 84R CAN('c'_t. 

.... P) ----., 

fÂpn, 

BACARD!' 
O sabor que combina.--

◄ 

11 1101 Df WA 
Wlld 1'1-nl5 

l _,J 
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()e 2, A 29 DE JANEIRO DE 1988 

f!J1t••-· ~:: . . 
CINt!: IGUAÇU - "Õ, fantasmas trapu lhc,ts" (fil­

lllC t,ra.::ilCJrq) COlll Renato Aragão, OeJé Santana, Mus-­
jUm e ZacariJ~. .comédia com a participação especial de 
Cugu L1be-r,:3to. 81a Sc:idel e o Conjunto Domin6. Censura 
bw<. Horáno: !Jh- 11h10m - 16h20m --" IRh - 19h 
_.jl1m e 2J horas. Em cartaz ate o fim de janeiro~ A se­
guir: "Sindicato da Yiolência .... 'º°:1 Chade~ Bron.scn e 
..i,sho\, de horrores'', Praça Flores Te1xeíra. Tel. 767 .. 0249. 

CINE VERDE - "O ultimo americano ,·irgem 2" (ame­
ricano). com Yftach Katzur, e Joseph Shiloa.h. Censura 
JO anos. Horário· 13h40m - 15h30m - 17h20m - 19h 
]Orne 21 horas. A seguir "ROXANNE", com Steve Mar­
tin e Daryl Hannah. Praça da Liberdade. Tel. 767-7264. 

CINE CENTER J "KING KONG 2" (americano) com 
Brjan Kerwin e Linda H.imilton. li\'re. Horário: 13h -
15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Ma­
rechal Peixoto n 1 :!80 Telefone 768-0767. 

CINE CENTER 2 - S.O.S , trm um 11'.>uco solto no 
espaço" ( comédia americana), com. Mel Broks. John 
Candy e Rid Moranis. Censura livre. Horário: 13h30m 
- 15h - l6h30m- 18h - 19h30m e 21 horas. Iguaçu 
Center. A,·. Marechal Floriano Peixoto n' 1.480 - Te­
lefone: 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "O exterminador do século 23" -
( Prod_ americana). com Tim Thomerson e Helen Hunt. 
Censura li anos. Horário lih30m - l6h40m - !8h50m 
,t 21 horas. Iguaçu Center.A.v. Marechal Floriano Peixoto 
n• 1:480 - Telefone 767-0767. 

ANUNCIE SEM SAI DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

• 

- 1 

QUALfflADE EM SERVIÇOS . 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET . 

----------------
Ws~~ · ~~ b-~~.!iaõ 

.I 
~ ~ :i,hi.l :l-:1 ,I j 

t.r! c;S,GRAf,CAS LVCl'.lO~ LTOA 

CHAME 767-7237 

____ ..... -,..01 .. 00E ~.2179 

-;;; 

CORREIO DA LAVOURA 

Há precisamente meio século ... 
R EGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

' A 15 de JaneÍro de 1938. no tranàcurso oo anlve/ 
sárto de fundação deste Munlciplo, estiveram em vi­
.stta a esta cidade o Interventor Federal neste Estado, 
Coma.ndan':ie Ernânt do Amaral Peixoto, e o MinhttO: 
dn Agt:cu1tura# Dr. Fernando costa Acompanhar.im­

,nos, nesta excursão. o, Sr4. Luperlo Sant-vii, Horácio de 
Carva1ho Junior Mário Alves da Fe,nser-a e WUllam 
WIison. Coelho de Souza, respectivamente. Secretárloa 
da Agricultura. Vlaçâo e Obras Publicas. e do lnter:or 
e Justiça, diretores do ~partamento das Munlctp;,.11-
dades e do Departamen~ <la Ae:rlcultura do E3tado. 
Também nzeram parte da comlttva d! Srs. neltor Gur­
gel e Aldo Campos, oficiais de gablnete da Jnterven­
torta, e oa Srs. ?t.tacedo Soares, Al-;cs Costa e Betlm 
Paes Leme . O principal objetivo da viilta do Sr In­
terve1ttbr Federal nEfste E5ta.do a est& cldadC\ o qual, 
acompanhado do sr. Ministro da Agricultura, de &L"'Xl­
liares do seu governo e de autc:rldades locais, fe2 .su­
cessivas vlsltas a estabelecimentos públicos, comerciais 
e a centros produtores, foi, como se sabe, de ~xaminar 
pessoalmente o edifício do Fôro, atendendo a S('•lfct­
tação que se lhe fizeram. nas quais sobressalu-!le a 
pessoa do ex-Presidente da Câmara Municipal de Igua­
çu. Constatou s. exa. que, de fato, as condições do 
edifício são as piores possíveis; "e - podemos adian­
tar a.os nossos leitores - providências urgentes foram 
tom.adas, abrindo-se um crédito de 120 contos p a r a 
que a Justlça. de Igua.çu tenha, dentro em breve. uma 
lnsta;ação condigna··. 

te,;ê. 
-o-

i;o roda.pé da página 2, edição de 20 de Janeiro 
de 1938, o CL anuncia: "Enrolou-se, telitmente, a ban­
deira separatista neste Munlcip~o· . 

- o -

''Em ofício aos $rS. prefeitos municipais, o Dr. 
Mário Alves da Fonseca. diretor geral do D . E .A.M., 
considerando que as condições financeiras de várias 
prefeltl!ras não admitem, realmente, prover a adml­
nistraçao local dos livros constantes da atual padro­
nização de escrita, comunicou, recentemente, que o 
Departamento sob sua direção resolvera ado~r três 
tipos de organização contâbil, assim disPostas: A -
prefeltura.s de renda maior de 800:000$; B - prefei­
turas de renda menor de 800:000$ e maior de 200:000$; 
e - prefeituras de renda menor de 200:000$. Enqua­
dram-se no tipo A as prefeituras de Iguaçu, Barra do 
PLrai, Campos, Itaperuna Niterói. Nova Friburgo, Pe­
trópolis, São Gonçalo e Teresópalls. No tipa B, as de 
Angra dos Reis, Barra Mansa, Cabo Frio, Cantagalo, 
Macaé, Magé, Para.iba do Sul, Pirai, Resende, Rio Bo­
nito, santo Antonio de Pádua, São Fidélls, São João 
da Barra, Valença e Vassouras. E no tipo e as de Ara­
ruama, Barra de São João, Bom Jardim, Cambucl, Ca­
pivarl Carmo. Duas Barras, ltaboraí, Jtaguaí, ltaoca­
ra, Mangaratiba, Maricá, Miracema, Paratl, Rio Claro, 
santana. de Japuíba, Santa Maria Madalena, s a n t a 
Tereza, São Francisco de Paula São João Marcos, São 
Pedra da Aldeia, São Sebastião do Alto, Sapucala, Sa­
quarema e Sumidouro. Para as três organizações são 
apontados, como indispensáveis, livros especiais. Aos 
municípios de rendas menores, porém, fica facultado, 
caso queiram ou possam enquadrar sua escrituração 
em moldes que se aproximam da dos munlciptos de 
rendas menores. 

@ 
marven 
EliiP,~rnlmmmis :11:JllUi.!R;OS 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

!MóVEIS 

MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

T ravessa Vila Yboti, 30, sala 307 - Te!.: 767-9857 
No\'a Iguaçu 1RJ. 

li O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 
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UM PASSANTE ... -1 
Rci.)l;;Cí.A \ ,.,RIBEIRO J:Jos SANTOS 

Bra!1le1ro. e.asado filho de tres pais. pa1 de: três 
fLlhos. Assalariado. mm,marnente. 

Bras1le.u-o., não por opção .Sra,c;.1ie1to pôr d1i1d--

buiç.ão. 1 
No, cére:bro. todos os sonho~ cablvei.1 No ms-

to, toda a realidade que re:stnn9e. • 
Lutava pelo dia-a-dia . Um dia. comia; outro, 

dias. magia . Enfeitiçava-se pela: fé no amanhã". So­
brevivia? E tudo corria. Em tudo S"e debatia. 

Familia - o susttnto, uma utopia? 
Condições em anemia. 
Desempregou--se: J .E ,a fome. que: era ,..-isita. yi.­

rou de casa. E a fome:, que era amiga, Virou tta­
paça. 

Olhos fitando, filhos orando o pão nosso de. 
cada dia. 

Je,uavam, não por espiritualidade. Je:,uavam a 
necessidade. 

Que. covardia. 
Foi encontrado, todo estteado na üt'lha do tre:m.. 

Da passarela à despedida, projetou-= 
Não sei se: foi a fome que o -deixou tonto. 
Não sei se /oi a desespe:ranc;a que o deixou lou­

co. Louco? 

UMA GOTA-DE SANGUE 
ARNOLDO G. S. PIMENTEL FILHO 

Uma. gota de sangue deixou meu corpo 
Embrtagada. por um falso otlmLsmo 
Que a faz sair pelas rua.s • 
Exaltada, espalhando sua alegria 
Que também culminará na sar;eta. 
Festeja em ~os os cantos 
So,ta.ndo o perfume da lnoeencla 
Deslizando ao nascer da noite 
Deslumbrando-se com v1trines coloridas 
Com cerveja geillrla, 
Fazendo arruaças, jogando beijos 
Para todos os transeuntes, também UudJdos 
POr uma propaganda cínica e comovente ... • 
As fardas foram. embora. 
E'spero que para sempre 
Mas foram substltuidas par palavras 
Que Iludem os humildes 
E os fazem sofrer da mesma maneira que antes. 
Apenas _agora_ não sabem que são usa.dos. aínda, 
Que estao sendo esmagados como outrora 
Que ainda são atirados ao Uxo. 
Quando não prestam para. mais nada 
Um asfalto quente, uma fa--vela sUja. 
Um povo faminto, panelas vazias, faltando tudo 
E sempre uma desculpa ao vivo 
Em horário nobre, na. televisão. 
o apolo gue não foi reconhecido 
Uma naçao apwlhalada pelas costas 
Desesperada por seus filhos queridos. 
Uma gota de sangue fulmina.da 
Por uma confiança. por um amor 
Uma nação que morre aos poucos 
A!undada num caldeirão de mentiras. 

!~ ~. n.::n ·;t/--. / 
. ' ~~ f ;-~ ·Jt:?~'~1 f - ,:: . .-·. z-~, ~~~l~~ 1 

,!tlr-!=...,·,,..; - ··~ •' . ~~~~) 
., 

~~ 

ÕlbliJ ---, ..... 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICltlNADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS ; 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO ' 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 

FrostRio 

RUA PROF. VENINA CORREIA TORRES .:JO GR. 409 
N IGUAÇU RJ 
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''CL,, · FtU mrco 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXX\-'111 - .No•& l&'ua<•u, 23 1/1981 - N.0 t.931 

~25 DE JANEIRO - DIA NACIONAL DO CARTEIRO 

OS Cer;efros. 

fio eles que encurtam distâncias. 
"'ic eles que aprox1mam H pt>&'ons. 
--áo ele$ que provoram ttE'ncontro de namorados. 
.:.ão eles que matam saudades de quem e&tá Jonee. 
Sãc, tleti que anunciam a chegada do herdei ro. 
--ão eles que levam a convocaçio para o novo empreco. 
~ão f':les que trazem os telegramas de parabéns . 
..,ão e,es que entregam a correspondência das empresas. ban­

,o.s e org~s otlclals. movimentando todo um pais. 
iCão elts que dao as cartas. 

E nào so cartas: lambem jornais pro::i"Jtos. rcrvtços e 
udo o que o .CORREIO DA L,H'Ol'RA oferece de b o ,n a 

rnHhares de Je:tores, pelo Correto_ o ano Inteiro eles levam 
:ensagens, para cima e para baixo. por esse Brasil afora 

.No dla 25 de janeJro são elea que merecem receber á 
ossa mensagem: parabéns e multo obrigado. 

AOS HOMENS QUE REALMENTE DÃO AS CARTAS 
.ESTE PAiS - Homenag,m do ""CL" FlL!\TEUCO e seu 
ronlsta especializado. 

-o- -o- -o-
- 1 

• Divulga a Imprensa que um gruPo de bota(oguen.se• 
,'Efesperado por_Que o _tJme não ganha um título há 19 anos• 
esta advoganllo a lcltii de o a'vlnegro contr..t.a, o time do~ 
:-vrrelos do.JUo,..de....Jaaelno., cu)os craques .,erteneem todos 
• . OE quadros da ECT 

Campeão da Taça SESI de 1987. o tlme disputou o titulo 
om outros 105, tomou apenas três gols e estã invk~ desde 

• bril de 1987. 

' • Difícil ê a tarefa de Informar a emi&São de selos co-
memorativos e constatar que no baJcão da dgéncia rostal 
{~e sua cidade os selos não aparecem . . E por euas e por 
• utra.s que damos maior ênfase ao selo ntrangetro: rece-
1::Emos com mais antecedência os edital~ l cs .c:elo~. 

!'- Agéncla Postal de Nova Iguaçu vai tntrar po.ra o 
Gumes.s Book":- Nunca recebeu um B oco Comemorativo. 

~Jm Envelope de_ l.º Dia . Record_ mundial. .• Fa'.tc.u algo: 
... dos comemorativos?! . Isso é r:c.i:ragem _. • 

• POSTA RESTANTE: - Leandro Teixeira ,Vila de 
CaYa • - O primeiro_ selo emitido of_ic_ialment-e para o cor­

f-JO aére~ (oi p~to a ,·fnda na ltaha, em maia de 1917, 
t :ir ocaslao das expenénc1a-'> de transporte de corresp~indên­
ia por a\'1ão entre Roma e Tunm . o ~egundo ~elo tpmbém 

italiano e apareceu em Junho de 1911 r df'!:>t·nav.1-te à. 
t JTnspondênda transpcrtada no \'ÓO de um nidro-avião en­
.;re Napo'.es e P-.i.lermo_ Obrigado pelo "brmde" 

• Rose Lee fAus~n• .. - A partJcularidadP do ~elo brt­
... mie.o não fazer referência ao pais de origem. nmonta ao 

!;~~s:,?a ~ p:~:~·. ncri°c,mga~i~~e~~~{~lee~~u~e~fi\~~ 
.l-Jo..'\ como mglc.ses. ~sde então. para .dentifiração do selo 

,n~lé.'11: convenc·onou-se que a efiiic do .seterano stria o ~u­
r1ente. Homenagem a quem uz Jus Obrigado J"elos elo­

lbios ao nosso traba1hG. 

--0- --0- -0-

No~so EXDEREÇO POSTAL: - C;aixa pcstal. ,7.110 -
CEP 26.001 - :-.'oea Iguaçu, RJ 

SUBLIMAÇÃO 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

. .\ alma tlca melhor ~u:1ndo o .1ugo sacode 
· t. n-:~nde. ma1s illtu, acxma do.s pesare3 
Fr uendo. com amor. aos divino.s aita-:-es 
e :i· e rEzar, contrita, a quem re-z::ir pode' 

E con\'ertendo em -!>ns a jmen.<a dc.r qJe explod ... 
caminha engrandecida, engalanando os a.res, 
b1,; -;z.r.dc. ornd nte, ('F, e e~ .i!mlna.-es 
a conduzl-lu grave. ao saturnal Pagode 

r -. 1. retorna e vem de radiações aegutda, 
1lum1nando a tre\·a Insondável da vida 
e 10 redor derramand'l os imens~ 1ulgores 

de uma luz que reflete o doce Eenttmento 
h• D tr nEpondo o pn prio ~otrlmento, 
;.smu•1nc'o e t 1. t:etll 1t" flore! 

\ ~~f.\lCA';§~ fili a1 
] ~ t MODELGIEUROPEU\ 

E AMERlCANOS 
11.QDELA !iEU CORfD 

COM EW:ÃNClll 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Conlabilidade 

Cent~b1li~ade - . As~essoria Fiscal e Financeira 
Lcgalizaçao de hrma•. ~ lmpo,10 de Rtnda 

Seguros - Admin,~tração de empresa, 

AV. G<?V~RNADOR A~IARAL PEIXOTO, lSI _ S/JIS 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFO1''1: 768_3138 

Funerária São Salvador Lfda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767•0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar, 
C~r~o. ~e Bombeiros. Casas da Banha. Petrobr~s. 
M_1mster10 dos Transportes, Compactor. Pedrtira 
V,gné S. A., Minist~rio do Exército. Concessionária 
dos strviços funerários dos cemitério~ públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida . 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora. 292/302 1 

Tels.: 767-7209 e 76í-66iS ' 1 
No,·a Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

DE 23 A 29 DE JANEIRO DE 
1988 -

FAROL DAS TI 
VENDE SEMPRE POR MF' 

VENDE SEMPRE POR l\lENos 
TINTAS, OLl:Os E PlNC"t!s 

ALVAIADES, GESSOS. COLAs 
E VERNIZES 

TtlD6 P,\Jl,\ PINTCRA 

RUA QUINTINO BOCAIOV,1. 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-83a8 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 84> 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e ,~trangei10s 
Papelaria t: artigos para pre.sences 

FONES: 767-12"12 E 167-780 

UCENÇA DE CONSTRUÇÃO, LE6ALIZAÇOES 

IUJIITO A PBD'EITURA I CABTOIUOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRJTUJI.AS 

li===='/ 
!..::========-======-' 

SOLISTER 
Comércio " Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

1 

AV. Gt'AD.\L.\UR.\, 5018 - 'IELEFONEs 16,-osn .E 

767-6607 - S.\XTA ECGt:XI,\ - XO\".\ JGl'M,~ 

,, -...-1 
L _g) Cocw.b:Udace Nelson Bornier Ltda. 

,;.,u!I.NLZAÇAO DE EMPRESAS - A.SSIS'nNCIA 1 
< •~'-""'- "' COMERt.:IAL - BALA..'IÇO.S IITC. 

....... H• • ,..:,: Rua Profa. Ven~ Corria 'torres a.0 230 
.cuar - Tel.. 767-17',/767-7621 li 

<SEDE PROPRIA) 

-----
HÊLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO r 

CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CACSAS CffEJS, CRl~IINAIS i;: TRABALHISTAS 

RUA ONIX. 53 • WJA • TEL 796-2781 - MESQU1TA 

CONSTRU!!.R de f guaçu Ma feriais de Construção Ltda. 

PISOE - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGEl'•:S 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Rc~erfo Silveira, 1500 - Te!.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
l ~"l'EHDA~~\\t~lU0~4 '~-------_--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ -_ -_-_--_-_-_-_--"7 

1 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 

- -------
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1 

' of ),('. I 

l , 
' 



. 1 
Con~ Ne!sonllorullr!Jda. 

! 

f-

DE :3 A 29 DE JANEIRO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA -
trio l11formaJ - Z#-4&5 ii;UM:'P 

ILO .. LO, n:RAO 
Í:>epols eu fa_Jo da .beleza que foi a festa na Churrascaria 

Rcdelo. ,Aló. Alo, Verao . acontecida semana passada. Festa 
mara\·llha. O grande pohtico Jo.sé Montes Palxão entregou­
me o titulo de Benemérito do ~tado do Rio de Janeiro. Até 
discurso eu tive que !azn, VeJam o que eu falel, claro que 
ID~rrendo de ,·e~gonha e vermelho 1gual a um pimentão 
1,ou tímido. voces sabem ... ) : 
· ,Meus amigos: sinto~me honrado em receber tão tm­

pcrtante titulo. Agradeço ao Deputado José Montes Paixão 

grJra r~~~~:~f ;ae"Ji ~t:ci~u J~ª~~h0debe:an~fr~.
0 le A:~~; 

IJ1issáo é transmitir alegria através das festa.s que promovo, 
acbo qur consegui alcançar o objetivo. Posso lhes assegurar~ 
tudo tem sido feito com carinho, amor e muita alegria. 

Em 1982 recebi o titulo de Cidadão do Estado do Rio 
dr, Janeiro. Seis anos ee pas.saram. Recebo agora o titulo de 
Bt"nemérito do Estado do Rio de Janeiro. Estado que adole1 
e que amo de coração. Isso muito me <?rgu.lha e envaidece. 

A todos ,·ocês. que tornaram passivei essa realização, 
muito especialmente ao Deputado José Montes Paixão, a 
minha amizade maior, a minha gratidão e o meu reconhe­
dment-0. 

Obrigado por vocês todos existirem em minha vida. 
Multo obrigado. 

SAL.\0 A 
O Salão A da Pizzeria La Dolce Vita em tempo de refor­

ma total: espelhos chapeados em prata com motivos de No­
va Iguaçu antiga. Aliàs, o Mauro Lemos de Azeredo estâ 
me devendo um quadro da antiga Nova Iguaçu que eu quero 
cclocar na minha sala, na 4Ultima Hora (para onde voltei 
.em grande estilo!). 

Depais do Carnaval, Manollo Martinez promete cardá­
pio novíssimo. Aguardem. Grandes novidades no esquema. 

GATO 
A Jandira, aquela senhora que velo para o Brasil nas 

car:1.relas de Cabral, finalmente é avó. Seu neto nasceu no 
~1aranhão. esta semana. Como ela gosta muito de gatos, 
Jâ. convidou o seu ro dela, ela.rol para conhecer a terra do 
Sarner. O gato miou mas elazinha não quis nem saber: -- Vo­
..:e ~·ai comigo e ponto final . disse ela. o paulista gatinho 
esta pronto para acompanhar a vovó Jandira. 

Eu ,·ou estar no aeroporto para ver o embarque. Ou 
serâ. que a velhota vai de ónibus mesmo, daqueles que car­
regam paus-de-arara. galinhas etc. 

Cruzes! .. 

JULIO IGLESIAS 
Ganhei dois convites para o show do Jullo Iglesias, na 

terça-feira: Scala II. Claro que Rcynaldo Loy me chamou 
para a mesa principal. Passei os convites para minha tia. 
Fui decolar na mesma noite na cpirâmide . Juro que não 
entrei pelo cano. Deu para pagar minha fantasia da Beija­
F1or tuma fortuna!>. Aliás, o Jean Kuriak esteve assistindo 
-0 show na segunda- feira. Gostou. Na quarta-feira ele tam­
bêm decolou na pirâmide. Pois é. 

GORDA 
A Gorda do Lado Oriental está passando temporada em 

.M1:1riqui, u_ma vez que não ~nscguiu alugar casa em Cabo 
Fno. Ela Ja soube que Rasaria e Tetê Soares estâo com a 
c.::...sa pro~ta em Ma~garatiba. Não duvido que ela vá apa­
r _Clr pedmdo para ficar acampada por lá alguns dias. 

É. capaz de tudo. Eu conheço essa peça de antigos car­
nava~. 

ROTAÇlO 
- No how J _•li! lg1esias, segunda.feira, Lúcio Perez 

cm os pai e gru u e.• convidados. 
- Na f ..... .l ~-, 1 ct0 Mauro Miguel Junqueira Garcez 

1ma veJhu..::·a e n~ · e m uma roupa transparenlc, calei~ 
.na.ª m• . ., r_ o s comentaram: Eia e repleta de 

ccil:.llte e g.::.rr.iu... P~re e uma gelatina ambulant.. . 
- JerrJ •JosP Sirrre e candidato a pn:feito/88 pelo 

PT rPa.""';.do e-;; Tra.oiJ. 1ores), que ,·aí fazer coligai,:ão com 
Q Pa ... d1., Verdr tF\r J do Gabeira ~ da Lucéha (Carmem 
S·...n .. us. 

VERl0/88 
.. E. ✓.1u en ritmo de verão praia ~ sol em turno integn:..1. 
.... n_ p.egwça .1.u.l eceeüsa ba.xou em mim. O Carna.,ial che­

.a.nd• e meu GJ.eIT'~ de fan ;ias, uma loucura total não 
___ J. mpo p..1.ru n .... j .• i. Tudo b1 m. Verão é um tempo' Iou-

c,_ vr:.., t: cc co~·~ :::n _ O r: nde Carnaval de.;te ano ao 
.,.uc "'::- - en, d~t mrlhor ualidade. Assim espero. Áqu, 

1 "' 1.r:::: l!oLr _r o prefeito local está se despedindo mi 
e ~o , o t Ca. _ Hl ... _ _ _ 

r.a r do _ ct.J.. .·~~u.Eleesuatirma.Elesj pociem 
a C"' J.r a m~qulnha famosa, eterna . Ai, a1, 1 

h..., u O 1 úl'" • .> 

E~TIRO 
• •1 'I :> C IrE , , e FmJ.ru ""':i.lla.ri e ramJLa 
í- .iJ - .J. e 1.vt ... ac., m, 1 em q.1e 1eceb1 o t1lclo d~ 

• 
• 

e 
TOl" 

e [ J r11 J 1 .., -o ccn1 
M\. Ci. 

r r. eh pro1)1u Ii .. ~ Slmõ ... ,je .d.parecer C-ml­
oe Cu-na 11. Ela vai para um reUro d.e treI­

u .i>. re .iro dt padres, r.o Carno.va1. Que 

Bane" 1a do Gnm e Rio , dia 26, na Chur-
Rr o. t n grupo de chiques no júri . 

:t -:, • 1 20 de , J.nho minha te'! 'l de nova 
R T co:n traJc je-ea chique (antes 
l 1 dab.. 

Cl._ CJO PAPY 
ào .- y 1o t a dt com1micador Jalme Bitten-

:: JJ nt. , ..J. na tta final. Fant:i.-.las lindas' 

~ e~ , Ja ~~,d~.ir~a°e A~~~e, ~frtc:0~~~% r;; 
.n e • .rla. E urna g_rande quipe de apoio 

-..1L r I C1n r, ... a .• ::le e--ulo! 

co· •RATF.RSIZAÇAO 
e rori r.1ternizac..10 da 4Toulon , n:i. 
O 'f- 1- Alexandre Az :edo com. o i;em-

.11_. m ldo da me-srna. A sexy MlrtlS' 

preguiça em que me meti, para e~crev,r um nrtlgo Interes­
sante. Vejam o que ele es,e,reveu sobre o bairro da Chatuba. 
neste pequeno arttgo intitulado Chatuba - terra lembrada 
por Dlcró : 

J;: verdade, só o samba de Dicró lembra a Chatuba, 
bairro que as autoridades esqueceram ou nem sabem que 
existe. pois ne~ comunidade os problemas se avolumam 
Em tnl ordem que ja .se tornou comum ouvir alguém dizer 
cNa Chatuba., falta tudo .. Policiamento, só pelo ~otlciário. 
Isto é, não existe; as ruas encontram.-se intransitâveis e o 
posto de saúde está ocioso. Porém, a falta que maiS se la­
menta na Chatuba é a falta de âgua, indispensável para a 
existência de qualquer cidadão. 

A parte alta da Chatuba é abastecida por uma represa, 
construída em 1954 pela comunidade, sem um centavo se­
quer do poder pübUco. Esta represa, no entanto. carece de 
um tratamento adequado, o que faz com que a água ali de­
positada tome-se perigoso para o consumo do povo da Cha­
tuba. já tão sofrido. Alguns moradores colocaram o proble­
ma para o Dr.• Jaime Azulai, funcionário da CEDAE. Este 
funcionário, pago pelo povo. num gesto de descaso, sim­
plesmente respondeu: ◄ Não posso, estou ocupado, em reu ... 
nião•. 

Estou preocupado e temeroso que tal reunião se estenda 
por todo o verão. 

Apesar das dificuldades, existem, na Chatuba, morado­
res do quilate dos senhores Jorge, Paulo. César, Tunlnho e 
tantos e tantos outros que lutam pela comunidade. Esses 
defensores do bairro, no momento, estão reh'indicando das 
autoridades a possiblltdade da passagem, pelo interior da 
Chatuba. do ónibus da Transmil, que faz a Unha Central­
Mesquita. e de pensar: desinteresse de alguns, sofrimento de mui-
tos, dá samba?> 
MUSA VERAO 

Decididamente: a <Musa Ver ii.o/88> é a Pirâmide. EI 
movimenta tudo e todos. Em segundo lugar fica a Dengue. 
Em terceiro ... esqueci. 

ASIVERSARIO DO BAFO DA COBRA 

o Bafo da Cobra. a incrementada agremi:::tção uc·c­
carna.Yale:ca da Rua Jose Alvarez, t~tã completando 18 ar.os 
cte existéuc!a. Svb no·,a direcão desde o ano cassado o Bafo 
da Cobra atra\•e55ou 1937 Promovendo testãs e <-1~contrcs. 
almoços e pagodes reunindo a familia dos seus us .. wciadv.s 
e congreg:mdo, fraternamente, amigos e parentes de todos 
aqueles que freqüen~aram a sua quadra. l'\e.5ta última quar­
.-,1-fei!':l., fol comemvrado o antverQ~rio dõ Bafo ci:.l Ccbra. 
que cor,tou com a presenca de algun-s membro'.'i da diretoria 
e seus famHare;). Todo.,; na agremiação estão conf.:intes 
numa excelente pre,;:ença do BC neste C·.,·n;;val, em t ,das 
as localidades programadas para o bloco de::fi!ar. 

•➔'t ,., , wt-~t -:-u :w .s; - 'F"'.' --1:s:v .... _ __--... ~"~ ..... "71 
~~~--,-;---:.-:--~_._---o 
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CHAr,,ic 767-7237 
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CHURRAS(ARIA RODEIO 
Rf!VEILLON TROPICAL 

Dia 31 de dezembro. a partir das 21 horas. Buffet 
com ceia de Ano Novo. Animação da Orquestra 
Som & Voze-:, Grupo Nova Republica. ritmistas. 
sambistas e o elenco de art1st u da Casa: Luth. Car­
linhos Polydoro. Marta Regina. Renato Akes e o 
organí:c;ta Gaúcho. 

Reservas, 768-1759. 767-4662/767-3982 

ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 
CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA- INHOOUE · PARMEGIANA 

HOLL YWOOO DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA l\lINUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 

li 
1 

1 

RESERVAS 767-3012 í67-3009!767-3;65 

'.=.:I =========:l:. 
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C. ) S 1 ~ f" ,.. f ,s 
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Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-272S 



___ ADEMAR MOSCOSC __ _ 

Faltou colaboração pari a 
realização do amisloso 

O diretor de DepJrt,1mento de E~pOltl"!;; dc1 S e 
crrtaria-.1'1uniopal dt Turismo. E ,cportc e Lazer 
(SEMTURES) . na ,mpo,sibilidade de realisar J 

/cstiO de abertura da I Copa SEMTURES de Fu. 
tebol de S.1lã0. com a qual i.-i~1 ,:omcmor:ir, ,cspor­
r1,L1mcnte. o 155 ' ani,·cr5ário de fundação do ?\1u .. 
nu,: 1p1o de ~ova Iguaçu. partiu para a ica h.:ação 
de um enc;,ontro amist0!-0 entre as equipe, profi5-
~ion,u~ do 1'.fcsquita , Miguel Couto. A partidJ 
Hll.'.I rcaJi:.1d;1 no dia J 7 pa~sJdo - domingo 
po1qu'-" se con~eguiria uma plate,.1 maior. quando 
n-1 oportunidade seria pre!l'itada uma homenagem 
póstuma ao siludoso de!-iportista Nicanor Gonçal­
\'es Pereira, com seu nome gravado no t1ofcu des­
tinado ao vencedor. O Miguel Couto, no entan­
to, por intermedio do prcfidentc Joel Pereira. não 
aceitou. sob a alegação de que os Jogadorc5 só re­
tornariam no dia 14. Com o 1'·1e:i.quita a coi~a foi 
diferente porque para o ~upervi •Oi Iram Pena. ~e 
fo~se no dia 17. estaria tudo certo. O amisto.5o 
estava salvo. pois o cntcnd,mento com a Associa­
ção dos Ta,feoros da Armada (ATA) foi coroado 
de êxito e. sobretudo. porque atraYéS de~ta con­
segmmos uma Seleção da 1'.tarinha. Mas, pnra nos­
sa surpersa, o Mesquita não confirmou e a des­
culpa foi a contratação de um novo técnico, Mu­
rilo. que assumiu o comando no último dia 11 Fal­
tou colaboração porque: o time tinha uma semana 
para trein,;1r. Com Nov~ Iguaçu ê assim: não dã~ 
nada e só sabem criticar e meno~prc:ar os que ,·1-
ve:m e trabalham pelo desenvolvimento de<.ta hos­
pitale1rc1 terra. Para nó!>i, entretanto. ficou a lição 
que 1amais esqueceremos. 

CHEGOU BER:--:ARDO 
O simpâtico cas.ll h·ete Ad1ovaJdo Sih·eira 

( Dan dão) esta nndo â toa. É que no d,a 15 de ja­
net: o corrente a filha do casal. Regina Maria. deu 
a lu: a um 9.1rotão que na pia batismal receberá 
o nome de Bernardo. Aos papais de Bernardo. Re­
gina Maria e Valfrido, e aos feli:es a,·ó!-. h-ete 
e Dandão, o~ nossos p,lfabén"' e boa forte para 
o rcce:n-n~~cido. 

.. 

~ub\;que o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGU.\ÇU •RJl - ANO L= or ~3 A 29 Of. J\~flRO OE 19U :s.• ll.61t 

MORRO AGUDO DERROTOU O QUEIMADOS 
NO CLASSICO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Mais ob,1t>lJVO e revelando 
um Ume bem mal~ orp;ani• 
1ado taticamente, o Morro 
Agudo derrotou. no último 
d!lmrngo, o Quf'im::idos pela 
contagem de 3 a O, em par­
tida válida pela sexta roda­
da do segundo turno do 
Cam~onato Iguaçuano de 
Futebol da Primeira Olvisã?. 
O clássico do futebol 1gua• 
çuano foi dí:!-putado n!l Es­
tádio Julio Kengen, em Quei­
mados. Na outra partida, o 
Cabuçu, em sua praç::i de es­
portes, derrotou o Comen-

ci.t1c..or & .\reJ por 1 a O. O XV 
de Novembro não comparc­
Cf'U à Av Brasil para enfren~ 
lar o Potyguar (líder d;i 
comp"ti<;ào,. o mesmo acon­
tecendo com ·iJ Vila de Cav:--, 
que não foi a Au!-.t1n para 
jogar rom o Ferroviário. 

Com o Potyguar na lide­
rança absotuia do Campeo· 
nato Igu:u;uano de Futebol 
da Primtirn Divisão, com 9 
pontos ganhos, seguido ciP 
perto pelo Morr~ Agudo e r, 

Cabuçu, ambos com 7 pon­
tos ganho!, u Campeonato 
da Primavera Divisão, na! 
ea•egorta, amador e jun,?r 
pros.seguP neste domin~. 
com a rralização do, jogo­
programados para a l:létima. 
r.Jdada do segundo turnn, 
~eunindo ~ , .seguintes eql.l.1-
pes: Morro Agud-? X XV (lt 

Novembro <Comend;id'Jr Soa.­
re!- l, Ft>rroviário x Cabuçu 
,Austlnl. Queimados x Po­
tYguar fQueimadOS) e Vila 
de cava x Comendador So::i.· 
res <Santa Eugênia>. 

NOVA IGUAÇU f ICOU EM SEGUNDO LUGAR NO 
SEU GRUPO DO Ili TORNEIO ESTADO DO RIO 

Mesmo :em t::r tido temP9 
de realizar um bom traba­
lho, o técnicv Ismael de 
Freitas com,eguiu col~car a 
Seleção de Nova Iguaçu em 
segundo lugar no Grupo de 
Nova Iguaçu do III Torneio 
Eftadv do Ri~ de Janeiro de 
Futeb,.Jl Juvenil. A colocação 
da Seleção de Nova Iguaçu 
agradou aos organ1iadores 
d1 E"quipe porque a repre­
stntação locaJ jogou cem 
equipes de inegável gabarito 
técnico e maior experiência 
c1mo as do Intemaci,:mal 
( Porto Alegre J. Guarani 
1Campinasl e Olaria, da ca­
pihl deste Estado. O time 
da R Barir1 aliás, foi o pri-

meiro colocado no Grupo d· 
Nova Iguaçu, de nada adi­
antou as denúncias de otga­
tos , . classifr:ando-::.c, desta. 
forma, para pro.;.seguir n~ 
competição. A Seleção df' 
Nova Iguaçu empatou com o 
Internacional (1 a 1>, foi 
dnr~tlda pelo Olaria ( 1 a 
Ol e derrotou, na última 
partida. o Guarani ( 1 a O> 

P a r a in: ?grar a Seleção 

içuaçuana foram convocados 
os fer-uint"s 2•1e.t'"s: Ailtfln, 
Altert-. Cláudio Edmilson e 
Alex 1Ferroviã.rio), Pará e 
Cláudio José (Queimad!>s', 
Marcelo (Volantes) Josê Ga-

briel Portuguesa) Marco A11-
tonio, China, Rogério. s:1-
vlo, Robson I, Robson !I, 
Od?n, Xuxú, Marquinho;, 
MarcE'Jo Carlos André, Ro­
naldo e Barbosa. Intzgraram 
a comissão técnica: Ism3el 
de Freitas ctécnico), Dr. R1 •­
b e r to Roquete i"médicii 
Malvadeza fma::-.,ar.ista), Ubi­
ran Guimarães (auxiliar­
técnieo> e Iranl Pena 1.1u­

pervisor A Liga de De5JY.)r• 
tos de Nova Iguaçu, que pa­
trocinou o Grupo, tem na 
fUa pre.sidência o Sr Ubi:a­
tan Moreira da Silva. que 
timbém atuou como delega­
do da Federação nesta fase 
da competição. 

A IGUACUANA THABATA PEll I VAI DISPUTAR 
A TACA BRASIL DE NATAÇÃO 

A menina Thabat 1 Pelli 
qu<' pertence à equipe de na­
tação do Iguaçu BC, dirigida 
pelo profes,or Leandro No· 
gu•ira Salgado F·lho, to, • 
primeira nadadora de Nova 

ATACADO 

Iguaçu :i alcan .. ar o ind! e 
brasileiro que a credenciou 
a disputar a Ta~a Brasil de 
NJ.tação, pogramada par a 
ser realizad1 n~ periodo de 
21 tQulnta-feira Ultima) até 

amanhã f domingo, dia 24) 
Thabata viajou em compa­
nhia do técnico Lrandro pan 
a cidade de Curitiba IParn­
na) local da competição. 

E VAREJO-----~-.... 
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. :nn-ha _::=_ -, 
. ~--guQIS 1 

õ H<Uop.,li, AC nl pro­
mover. no proxtmo dia 31 
uma 1est~ para criança.a, tm 
feU g1nás10, tom lní("'-\o mar .. 
cado para as 9 hf.il'U. A 
grande atraçáo anunc,acsa f 
a a P r r I e n t. a ç á O do Clr ... 
co Pan-Amtr1 ano, Agrade­
cemos v c1Jnv1te • o prof 
t:or DOrt~-am'°rtca.no Ric~J 
Powitr& esteve em NOTa tgua ... 
çu'. ond~ ministrou aula;;: d~ 
CJmlta lnternac10na1 dt Na• 
•açã:>. M aula, teórlcaa fo­
ram ministradas no audltó. 
no do IESA, e as aula, pri .. 
tica~ na piscina do IBC o 
prof aor Leandro NJgue ra 
Salgado Filho foi o rt.lp!Jn­

!á.vel pela v l n d a a No,-a 
Iguaçu do profts..c:or amer. 
cano. • SOb a direção do 
f:!'e~fdente Ubiratan Morttu 
da Silva. a Liga de De-sl)or­
tos de Nova. Iguaçu realizou 
uma assembléia de '"lut,u 
na noite da ultima segunda­
feira. Só apueceram os n­
presentantes do:1 clube1 da 
Segunda Divi$ão • Geraldo 
pr, · idente do Estrela d, 
OUro FC. está trabalhando 
no sentido de organizar o 
c 1 u b e para participar d:,, 
Campeonl.to da Segunda D!­
vi.são da Liga de DesPorto4-
de N,.Jva Iguaçu. • A repre­
stntação do Fazenda ê a 
campeã. em São João de Me• 
riti. do certame da Primeir. 
Divi.5ãO. Na categoria Junior 
o campeão é o Va.squinh". 
pela quinta vez consecut n 
• o quadro do Legiow .. , 
2.J derrotar o XV de Novem• 
bro pela contagem d~ S a " 
fdec:i!áo por pênalt!sl L­

grou-se campeão na cattgo­
ria de veteranos. • O BaYe'" 
vai participar da temporad"' 
iguaçu3na da Primeira D • -
são. O CG apurou QUf' "" 
obje+i\'.J cio 1rr f~ ... 1 e n 
de ,e prepuar para ngrt"­
$ar na Terr"lra Div - ... · t' -

t.egori::i pr'Jf1sslonal 1 • E por 
falar ,~m Tcr=elra DiVi!ac.. · :, 
CG apurou que a Expio ( ex• 
Ruptunta} esta no mt 'D 

caro nho do Bayer EC • C' 
prefeito Paulo v •onr e t 

::-ro, vc subvc-nci•Jnar todos 
os clube filiado: a Prlw.• -
(de 20 a 30 OTN·l e a S<· 
gunda Divisi~ Ide 30 s !~ 
OTNs> " A r,and• not • 
'1e-ste im"io de .no P-l'3 0 
futebol iguaçuano. além dl 
ubvenc:ão da PrPfeitura "1u­

niC"ípal, é a cj quP 4 Co • 
Co).i 1;a1 p:itr c1fi to 
campcona:_, c;_·JQ '" L>S. 
promo\'t r • Chegou ., n .. 
so .. onhecimento qu"' •. 'l' 
o Mo ro Agudo qu:inti o 
Comem~ :tor Soares nâO rio 
part,clpar u> Campe ~ ., 
l"'uat1Jano ert.? :in'J. 

\'fNl:'O - Puma ~i ' 

Ar J\.I , k . T li • 

teldon• 767 10-iJ. 
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